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TECNOLOGIA

T-Systems
Portugal vai
avançar com
aquisições
para crescer

Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

A T-Systems apresentou on-
tem o seu plano estratégico
para Portugal. A principal
mensagem foi a alteração de
atitude neste mercado, onde
asubsidiáriadaDeutscheTe-
lekompara as tecnologias de
informação, quer agora pas-
saràofensiva.Acomeçarpe-
los objectivos traçados, que
“propõem”um crescimento
médio anual de 43% até
2012.

Nesse ano a T-Systems
Portugal quer registar35 mi-
lhõesdeeurosemreceitas,va-
lor que compara com os 7,6
milhõesobtidosem2007.Se-
gundoasperspectivasontem
apresentadas por Carles
Peyra,director-geraldaT-Sys-
tems Portugal,o crescimento
será especialmente forte em
2009,jáque,seesteanooob-
jectivo é alcançar receitas de
8,4 milhões – mais 10,5%
que em 2007 –, no próximo
ano, as estimativas já ascen-
dem aos 20,3 milhões. Um
saltode12milhões–141,7%
– que, segundo declarações
do responsável ao Jornal de
Negócios, virá da aposta nas
aquisições em Portugal.

“Astrêsmaioresempresas
deTI emPortugaldetêmcer-
ca de 30% do mercado, en-

quanto em Espanha os três
maiores detêm 50%”, avan-
çouPeyra ao JdN,que consi-
dera que há “margem para
movimentosdeconsolidação
emPortugal”.Sobreosalvos,
Carles Peyra diz que a aten-
çãodasuaempresaestávira-
daapenaspara “empresasde
nicho”que reforcem o leque
de ofertas daT-Systems.

Administração Pública,
Saúde e Transportes
ActualmenteaT-Systemsestá
longe das dez maiores tecno-
lógicas emPortugal,mascaso
concretizeoobjectivodeche-
gara2012comreceitasde35
milhões de euros, entrará no
“top ten”português.

Paraesta expansãodone-
gócio em Portugal, a empre-
sa vai apostar principalmen-
teemtrês sectores: Transpor-
tes,Administração Pública e
Saúde. Segundo a Arthur D.
Little, estas serão as activida-
desque,aoníveldasTIC,vão
registar um maior aumento
da procura, com crescimen-
tosmédiosestimadosde10%
nos próximos anos.

Em Portugal a T-Systems,
que conta com 70 colabora-
dores, tem a Autoeuropa e
Bombardier como principais
clientes. Emtermosglobais,a
T-Systems facturou 12,6 mil
milhões de euros em 2007.

Empresa passa à ofensiva
e quer crescer quase 400%

A T-Systems Portugal saberá nos próximos dias se conse-
gue“desviar”umcentrodedesenvolvimentode“software”

para Portugal. Este centro, que poderá representar um investi-
mento nacasadosdoismilhõesde eurose cercade 40 postosde
trabalho constantes – e cerca de 70 em alturas de maiorprocura
– estátambém asercobiçado pelaT-Systems espanhola, que de-
seja o centro em Valência. Carles Peyra, director-geral da subsi-
diária da Deutsche Telekom em Portugal, está porém confiante
que Portugal sairá “vencedor” desta corrida. A proximidade re-
queridaaváriasUniversidadesassimcomocustosmaisbaixosde
instalação e de permanência do centro poderão serfactores que
“desequilibrem” abalançaafavordePortugal.A empresaportu-
guesa, caso conquiste o centro de desenvolvimento de “softwa-
re”, ainda não tem uma localização pré-definida para o mesmo,
aindaqueindiquedesdejáqueesteficaráou em Lisboaou então
naregião Norte do país. FPC

Empresatentadesviarcentro
de “software” paraPortugal

Carles Peyra | Director-geral da T-Systems Portugal aposta nos transportes, administração pública e saúde para chegar ao “top10”.
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